
Os empregados do Commerclo 
ＭＭＭＮｾ＠

o sr. EpitJcio Pes-óa, no dia 19 
de Jul ho, recebl!u uma commissão da 
Vnião dos Empre!;ados do Commer· 
cio do Rio, que lhe lhe foi levar uma 
mensagem, pedindo o apoio :ie S. 
Ex. ao projecto que está a estudos 
na commlssãú de Legisbção da Ca
m:tra. 

A commissão ficou l1luito satisfei· 
ta com as palavras do sr. ｐｲ･Ｕｩ､ｾｮﾭ
te, as quaes applaudiu calorosamen
te. 

ｾ［ｯ＠ memorbl apresenlado :\ Com· 
missáo de Legislação Social, da O,· 
mar I dos Dtpul;ldp<;, no anllO pas· 
sado, e para cuja approvação a com
missão foi a p:l.hcio solicitar o auxi
lio da Sr. presIdente da Republica, 
os empregados do commercio piei· 
tcam a inclusão no projecto em ela· 
boração pela referida com missão, na 
parte que diz respeito á" Protecção 
do trabalh!) commercial e agricnIJ", 
esta, no que se relere ao irabalho 
commercial, de varias medidas defi
nitivas, de protecção á classe e re
gulamentação das casas comme r
eiaes. 

Embor.1 já esteja sendo cumprida 
grande p.\rte das aspirações pedidas 
no memorial, as leis ｡｣ｴｵ｡ｾｳ＠ são ir..:!· 
geis e, 1!:1 mai?ría,. das vezes, aCOIma
das de 1I1CollstltuclOnaes, o que .az. 
periclit:tr o direito da classe, que 
em ｲ･ ｾ ｵｭｯＬ＠ deseja o seguinte: 

10 \ Oito horas de trabalho ou 48 
horas por semana: 

20) Garantias aos emPíegados CClI1-
tra as represillias dos :1egociante 
fraudadores da lei; 

30) Prohibição do trabalho noctur
no :\s mui heres e aos meflores de 14 
annos; inhibição da acct<ilação de 
menores annlphabetos no çommerclO; 
exclusão absoluta das creanças no 

. trabalho j 

40 ) Assl lencia ás victimas do tra· 
balho garantirMo·lhes o ordenado, até 
tres ｾ･ｺ･ ｳ＠ e manutenção de uma 
pensão equivaltnte a dois terços do 
ordenado quando a v ictillla ｦｩｾ｡ Ｎ ｲ＠ Inu
tilIzada para o serv Iço. Aos ｖｬ｡｝｡ｮｴｾｳ＠
será feito um seguro, para CU]? 

premio o patrão concorrerá com dOIS 
terços e o segurado com o ｲ･ｳｾ｡ｮｴ･［＠

50) Distribuição anllllal, obngato
ria, 1115 sociedades anonymas e com
panhias limitadas dr uma porcenta-

\ 

gem do lucro bruln, proporcional
mente aos ordenados; 

6°) A diminuição dos feriados pa· 
ra o commerclO, conservando·se ape
ｮ｡ｾ＠ () "'atai, a Sexta-feira Silnta, 7 
de setembro, 15 de novembro e 1 
de . janeiro e o fechamento obriga
tono do c01llmerdo nas localidades 
onde se procederem eleIções i 

70
) Nos casos de fallencia, consi

derar os empregaC10s como credores 
de importancia correspondente ao 
tempo em que estiveram elllpregados 
no ･ｳｴｾ｢･ ｬ ･｣ｩｭ･ｮ ｴ ｯ＠ ; 

80
) No caso de sorteio militar, a 

garania dos lugares e ordenados; 
90

) O uso obngatorio aos empre
gados de ｣｡､ｾｔｉｉ･ｴ｡ｳ＠ de identidade 
e ma trtcu la ; 

10°) Medidas penaes para punição 
do; empregados que, por qualquer 
fórma, prejudiquem aos patrões. 

A commissã() da União dos Empre
gados do CommerclO dn Rio de ja
neiro, que fOI ao Cattete represen
tou, ali, tambem suas generes de Mi
nus, ju iz de fóra. Clmpinas, C\lrity· 
ba, França (Brazil), Ülmpo., Ama· 
zona" Bahia, ｐ･ｬ ｯｬ｡ｾＬ＠ ｒｩｾ＠ Grande. 
Pará, Uruguayana, Maranhão, Maceió, 
PetrojJulis, Pernambucll, Parahyba 
do Norte e Amraro. 

ＭＭＭＭＭＭｾｬ ｟ ｏｏｏ ｟ＨｾＭＭＭＭＭ

CHRONICA 
... Era um excellent ra

paz o André. 
Conheci-o como caixeiro 

de uma grande loja de fa
zenda ali na rua do Corn
merdo ... 

Naquelle tempo era forte e 
robu to, e muito e timado d 
todo., pelo seu genio alegre 
e folgazão . . . . . . 

Quiz o de tino, porém, que 
uma voluvel descendente de 
Eva, lhe roubos e a tranqujl· 
lidade do coração, fazend o-o 
apaixonar- e por 11a, pa
ra depois de certo tempo, 
desprezaI-o por um outro. 

t : 

Ma , lã t'ra tarde .••• 
O infeliz André já estava 

dominado pelo amor, e nao 
poude resistir a tamanho 
golpe, cahindo gravemente 
enfermo ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dias depui ,elle desappa
recia de te mundo victirr.ado 
pelo desprezo daquella per· 
fida mulher, deixando-nos 
mergulhados na mai profun
da _ audaM . . . 

O. B . 

Este mez tem sido um do 
melhores dn anno para a 
no sa terra, pois foi no ua 
primeira quinzena que rece
bemos a vbita de um hvdro
plano, coi5a nunca vista' nes
ta ilha do . caso raro, e 
que cau ou grande succe o 
entre o no_ o pacato povi
nho. 

Foi um verdadeiro delirio 
quando elIe apparf'ceu ao 
olhos dn pes oal, que o e . 
peravél impaciente para a
ciar sua curiosidade ... 

E depois, era be!Ji simo 
ver-o e a grande multidão que 
desfilava, parte pela rua Con
selheiro Mafra e pnrte pelo 
Caes Liberdade, de manhã 

·á noite, duranle os dia em 
que o "bicho" esteve aqui, 
para apreciaI-o de bem perto. 

illguem mais queria tra
balhar ... 

Houve p soas até, que 
não _ahiram mai da Rita
Maria, emquanto elle lá e -
teve. 

Eu, porem, é que ia tendo 
um orejuizo com e ta hi to
ria, porque a minha gente 
tambem foi um dia contem-
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Ao Commercio 
H:t cinco annos que unu l:oml11is-

5<'io de moços empregados do com
merc;o de.>la cai'ira! envlaral1l um re
querimento ao sr. ｾｵｰ･ｲｬｬＱｴ･ｮ､･ｮｴ･＠

Municipal, appellaJldn para que S. 
Exa. decretasse lima lei orgaJlilando 
um hnr, rio para o fech.ll11eJ1to d.IS 
casas commerC1Jes destl ca l'lIal. 

E 1150 foi desateJldldo o appello 
desta turml de moços, porque 
em 16 de ovembro foi decretada 
a lei nO 383 que dava o tão de
sejado hurar,o ao nO:>SlJ cOn\l1Iddo. 

Mas. infelizmente, em nossa ca i
tal, só nos lembramos dos caixeiroS 
quando delles telllos necessidades, e 
por is,so ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ nã é pos'lvel qlle 
os seus Jireitos ｳｾｪＮｬｭ＠ por mUIto tem
po tidos corno uma necéssidade a 
bem dc's eU5 interesses. 

E ｡ｳｾｬｉｮ＠ foi que o feito num dia 
foi desfeito no outro, porque a ｭ ｾ ｩ ｲ＠

parte do.> commerctnnte dlquella 
epoca não reconheceu o qu lIltO 
ＮｦｬｯｲｵｮｯｰｯｾＱ＾＠ deve a ela e c.llxel
ral. 

Qu.mdo as nossas força policÍ1es 
seguiram plrl o ex Conte,taJo, quan· 
tos serviços prestaram 03 n03505 C"I
xeiros IOdo parJ. a Caserna do Ti
ro 40 e de lá sahindo, com a calabi· 
na ás cosIa I fazendo o pl)hciam.:nto 
de nlllit.ls re lJrtiçõ s puhlica, e 
mesn ;,;ar".lli \d0 a tT1llqUlhJide 
pubh.:.\ ? 

Quando toi declarada a guel ra 
com Alleol1nhl, quem nuis servi
ços prest"u a nos ' 1 população, senão 
os caixeiros fazendo todas as noutes o 
poliCIamento da oo.>sa Cidade, não 
sen..!,:, Js,im pertub.::da a ｯｲ､ｾｭ＠ pu
blica ? 

Quan -o se declara uma guerra I 
quat!5 sã 05 primeiros a apresentl
rem-sei não s.'\o os moços? 

A:;, Im senJo, porque ne allende
rão 0';10550S commercmntes a ･ｬ｡ｾ＠ e 
caixer,ll que é todJ compo,ld de 
moços? 

Eis porque o CENTRO C p, C 
appella para o commercio de Floria
nopolis, para que de accordo com o 
offlcio enVIado por essa sociedade á 
bene"Iertta ａ ｳｳｯ｣ｩ｡ｾｯ＠ Commercial 
de Flnrlanopolis, seja estabelecido um 

pla)-o e quando fui almoçl1r 
encontrei a porta fechada ... 

nãu fosf" a ca.:a de 
minha irmã. eu ficaria com 
o stomago hydroplannclo, e 
talvez tire: v aelo d r ru
queza .. _ 

ANDIL 

• 

CPC 

accordo Plltre a ela se caixeiral e o 
sobredito commercio para a organi
zação de um horano do fechamento 
das casas commerciaes, ficando a ' im 
o, caixeiros com mais alg uma folga, 
podendo estudar m.,is algUlTI1s ｨ ｵｲ｡ｾ＠
durante a noite, o que adiantara 
tambem, por certo, a !lussa querida 
patria. 

flor ianopolis, 20 de Agosto de 
1920. 

José Brasil 

Do Centro C P. C 
---«0 .. --

fabrica de Malas de 
Clodoaldo Athayde 
RUl COl1selhtiro i\\ab nO 55. 

---«0»--

Fechamento das portas 
no estabelecimentos 

commel'ciaes 
Um a ppeIlo do Centro C. P . C. 

E' um habito velhu que tem sem
pre provocado re.1cções, esse do 
nO .30 cOll1ll1ercio lIão ter horilrio 
para <l ｩｾｕ＠ tr.lbalho dia rio. DI! todos 
os que bbutam, é O ell1pregldo do 
comrnercio o UOlCO que nii0 tem li
OlHado o seu esforço, dependellllo 
as 'uas cancelras dl comprehens;j,o 
mais ou menos justa dos senhores 
patrões. 

A aspiração d,)s empregados do 
cnmml'rci'l r1r1 flue se regulari5e o 
seu trablh<" nãC' oi mais do que o 
n,\tural desejo que têm todos os que 
ganham honestamente sua Vida, de 
ver normJlisada a sua existencia, sa
ber o qllanto deJles se exige e do 
quanto de tempo pode applicar afim 
de melhorar sua situação. 

Ct:rtalllt:l1lé t:>:>t: ponto de vista 
foi esqueciéo I nr S. Ex., o sr. Pre
sidente da RepublíC! quando pro
nuncIou o seu ｾｰｰｬ｡ｵ､ ｬ､ｯ＠ di,curo;o 
na AssC'dação Commerdol do Rio, e 
aconselhou os moços aspirantes ao 
funccionaltsmo publico, a dedicarem, 
se ao cOlllmo::rcio. 

O Centro C P. C , constituido 
pelos alumnos do Curso Pratico de 
Commercio, depois de reunido em 
AssembléJ Geral, dirigiu á beneme
rita AssociJção Commercial de fio
rianopolts o seguinte appello: 

floriano;Jolis, 28 deJt;lho de 1920. 
lI/mo. Snr. Presidente da ａｳｾｯ｣ｩ｡ﾭ

ção Commercial de FlOrianopolis 
Nesta 

A Dilectoria do Centro C P. C, 
reconhecendo nesta digna ASSOCia
ção o orgam mais au tori l lo do 
｣ｯｾｭ･ｲ｣ｩｯ＠ desta capital, vem, res
peitosamente, fazer-lhe um appello, 
para o qual pede a attençiio e ｢･ｬＱｾﾭ

volencia dessa utilissima aggremia
çií.o. 

Considerando que um 
mero de empregados 
se vêm privados de frelqlllMI.C 
las do Curso Pratico 

cio, unico ｭ･Ｌｯ｣ｑｾｬｵｾｩ･ｾ･Ｈｦｾｾ］ ｾ［＠acq Ulsição de 
53 rIOS ao seu progresso 
commercial; e 

Con, iderando Q grande 
lo Iriu l11 phante que 'c 
do o munJo plr:\ a ｲ ･ｾ ｾｵｬｬｬｬｩｬｩ＠

das horas de trabalho; 
A Directoria 10 Centro C. P. 

interrret.lOdo os desejos da 
｣ｬｩｸｾｬｲＺｉｉＬ＠ solicita da benemerita 
soclaçolo Commerclal de 
ｉｩｾＬ＠ ()< ｾ･ｕＧＳ＠ bOl ls officios 11 0 
de illtervlr JIlIltO ao rn 'n ITI" ... 

､ｾｴ｡＠ praça, per)uadilldo-v da 
sidade de fechar as SU1S 
horas nos meles de ｾ｢ｲｴｬ＠ a " .. li· '"' .... , 
e ás ó 1/'1 IIOS mezes de outll bro 
101r..;.), a.lill de que os seus em 
garlos lenh1m o descanço que 
os que lrnbalhaf\! fazem jus, e 
sam Jcceltar a, ｯｰｰｯｲｴｬｬｮￍｬ｢､ｾｳ＠
esludos que o Curso Pratico 
Commercio lhes offerece. 

Crentes de que essa 
corporlçiio altenderá e se appel/o . 

Su')screvem'l-n s, Crs. Obrds 
Orl1ndo Br si!, Presidente; 1\ 

Almendros, Vice-Presidentei José 
sll, 1 ° Secretari0; Pedro José 
2° dlt.; JO"e A. de Oliveira, IlesOU·'. 
reíro; Andre;o ferreira, Procurador; 
Gilberto Cabral . Orad(lr; S:!cl1ndmo 
C Irreirii I l\ \an:nlino José de Lima e 
Hygino GO!1zIga, Commissl'iJ de 
Syndlcancill . 

A Direcloria da Associação Com· 
mercial, em sua semanal de 5 de 
agosto, ｲｾ Ｚ［ｯ ｬｶ･ｵ＠ appellar para o 
Comrr:erclO 110 ianopolen e, fa zendo 
seus os consíde, andos justos do Cen· 
tro C P. C 

Agu1rdamos o resu'tado deste pa
pello 'nra n05 mlnlfe,t.1r a respeito. 

Berltnck. Noções de Cornmercio e 
E cripturaçüo Mercantil cncad. 
5:;;0 O na Livraria Cysne, Floria
Ilopofis. 

A aossa "ida va! por longa tirada, 
Aberta, mire fl/Qalanhas e d:!sertos. 
Qual fraca embarcar/lo abandonada 
Sulcando os mares, em rumos ill(frios. 

A vida I UIll Illar dt rosas, prrJllmadl 
E em cada flàr um colibri, pousa lido, 
E' nossa vida um ai /IIaallado 
QUi! o peNo desfue t a dô! vae sugan" 

A vida é um mar, de dares e de pranltlfl 
E' SOltlLO. ｱｾ＠ desfaz-se com a I/LVt; 

E' m',' que (rina amiJnisndos cantos, 
é' aragtm branda, 'lu- sopra de leve .. 

Ag'l. to de 1020. 

J ose Simeão de Souza. 
(2° Anno C P. q 
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.. 
o oommeroio • o ...... to 
o commerclo appareceu com o 

homem, e o soldado com o com 
mercio. 

Conu 'lerdo ｾ＠ fazer ｾ＠ ermutaçlo 
de productos, de valores; e como 
sabemos é o commerclo a maior li
de mundial, elle é indi pensavel aos 
povos. 

fulano tinha disso; sicrano da
quillo' "cada um desejava ter de 
tudo que um outro ou que todos U
ｶ･ｳｳｾｭＮ＠

E como alcançar isso? Qual a 
maneira mais propria de todos vi· 
rem a ficar servidos? 

A permutação, a troca de. valores, 
de producto entre elles; vmdo en· 
tão asslln ficar estabeleCido este 111-

sondavel oceano - o Commercio. 
O homem vendo que aquelle seu 

semelhante não tinha e precisava des
te artigo, procurava adquirir do tal 
artigo em grande quanlldade para 
servir ;:0 outro e tirar algum lucro. 

Já um outro vendo que certo ar
tigo linha muita sahida rdem o 
resto que ainda lia ra mais tarde 
vender um pouco mais caro. . 

O p'lVO começa a senti r com IS:0' 
OS falsihcldores põem-se em acçao. 
Torna-se nece,s:trlO então estabe-

lecer-se a vigilancia para evitar 
maiores motinS e para o castigo 
dos usurarios, do fraudulentos: 
apparece·nos então o ｳｯｬｾ｡､ｯＮＮ＠ . 

O milll1ri mo é o amigo Inllmo 
do commerclO. e este ｰｾ･｣ｩｳ｡＠ ser 
mais reconhecido áquelle. 

O milltlrismo depende do com· 
merdo por tres razões: 

1) pela sua origem: 
Da origem do soldado havem9s 

de chegar á conclusão que, a razao 
de ser do soldado vem desde quan
do origlnou·se o commercÍt) ｣ｯｭｾ＠
procurei demonstrar um pouco aCI
ma_ 

Crescendo o commercio é neces
sario que cresçam as ｦｯｲｾ｡ｳ＠ de terra, 
ceo e mar porque os Illlmlgos, os 
invejosos lambem crescem. 

2) pelo seu pessoal: 
Fallando-se de pessval o soldado 

em todos os tempos dependeu do 
commercio ; desde o escravo . com· 
prado para ser. soldado ao pai que 
recebia certa Importancla quando 
levava um filho para sentar praça. 

E hoje. mais do que nunca.o 
militarismo depende do commerclo 
porque a sua maior legião nelle 
se acha 

3) P<!!o seu material: _ 
Extingamos o ｣ｏｉｾｬｭ･ｲ｣ｬ Ｎ ｯ Ｎ＠ e _veJa

mos se persistirá mais o militarismo. 

cOllblbue 
ter UIII ｟ｭｉｉｾ Ｎ＠

peitadO eIItr ltlI 1IiÇI!. 
Agora '1IIIdto prédio.. OI 

IIOSIOI COililli«dantes. OI inclat
trlaes, os nossos capitaliltas apraea
tem-se mais gratos, maia ｾ･｣ｯｮｨ･ﾭ
cidos para com a classe militar. fI 
tempo de se dis ipar essa idéa que 
muitos ainda tem: que o homem 
que foi soldado não tem. utilidade 
para mais ｬｉｾ､｡［＠ e por .IS o recuo 
süm acceltar um re,erVb(a como 
seu empregado. . 

Mas, se por acaso a sua Vida ou 
o seu e;labeleclmento vier a se 
achar em algum perigo inco,lInen . 
te appella ｰ｡ｲｾ＠ as ｡ｵ｣Ｈｯｲｩ､｡ｾｳ＠ pa
ra estas mandarem forç.'\S que ga. 
rantam sua Vida e ,eus bens. E lá 
vae o soldado arriscar a sua vida 
para manter ｾＮ ｳ＠ de outros Gue qua-
si sempre lI:io reconhecem. . 

Hoje mesmo o caixeiro reservista 
tem mais atractivo p1ra captlvar por
que elle, emquanto este\ie na caserna 
convi\ieu COI11 dlfh:rellte5 gem0s, e 
fOI obrigado a apre:-:der a lidar 
com ellei, desde o orhclal ･ｸ｡ｾｴ｡ﾭ

do aos camaradas e ao sargento IIn
plicante. 

O moço depois que passou pelas 
experiencias da caserna ･ｮｴｨ･ｳｾｵｲｯｵ＠
para si conheCÍlllentos que mal5 tar 
de saberá appllcar na lucta pela vi
da. Mesmo como c')m o emprega
do de balcão, de escriptorio, o de
sembaraço do reservista é outro. 

O reservista hoje está ｣ｯｮ｣ｯｲｲ･ｬｾ Ｇ＠
do em grande ｰ｡ｾ｡＠ o desenvolvI
mento do commerc:o. 

Pur estas pouca· mas sinceras 
｣ｯｮＵｬ､･ｾ｡･ｳ＠ podemos conceber que 
o commi!rcio e o soldado depen
dem-se ll1utu.lmcnle. • 

Portanto nós em tempo algum de
vemos tratar com presul11pção o 
no ,0 COl11mCrCIO que é o nosso 
engrandecimento e o 1I0SS0 soldado 
-que é a nossa guarda. 

Florlanopoli;, 14 - 8 920. 
J. A Oliveira 

ｾｲＮｭｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Fabnca de Malas ､ｾ＠

Clodoaldo Athaydc 
Rua Conselheiro Mafr.l n° ｾｾＮ＠

Quereis passar bem? -
Ide a "Confeita na Modelo" 
Praça I õ de Novembro. 

---

Fabrica de Malas Calharinwse 
Arthur Nagib Nahas 
Rua João Pinto nO 5. 

lJion. -----A' ingrata C A. 
O de.prezo é a arma mais terrível, 

que fére UI11 coração amoroso .•. 
--«09--

A' minha amolda. 
No tortuoso caminho da vida, o 

teu olllar é o pharol que guia os 
ｭｾｕＳ＠ pas-;o>, Í<lzendn-me antever um 
futuro rbonho e feliz! 

---.j(Ot--

A' ..lIguem. 
Meu curação é um espelho crys

lalllno, onde se reflecte a tua doce 
imagem ... 

O. 

ＭＭＧｏｾ＠

Concurso arithmetico 
• 

Recebemos do 2° annista do C. 
P. C, José Almeida de Oliveira as 
respostas ás tres perguntas do nosso 
cOl/curso arithmetico. 

As soluções apresentadas estavam 
certas. 

C P. C. felicita esse esforçado 
alumno pela capacidade re\'elada nas 
respostas certas e pelo facto de ser 
o UnlCU cepeceano que attendeu ao 
convite do nosso COl/curso Arilhme
fica. 

ｓｯ｣ｩ｡Ｈｾｳ＠
AI/niversafios: 

fizeram a1100S: . 
a G, a gr.:ciosa sta. Castonna 

Guedes, residente m Laguna. . 
a 12, a gentil J\hdemonelle Lydta 

Cardozo, desta capital. 
a 15, as gentili<simas sbs. GUIO· 

mar Stuart, residente nos Barreiro.' 
e Ercinia Dias, Irmã do no:;so ami
go OnJino Dias, residente ne,ta ca
pital. 

A todos C P. C. ellvia ,inceras 
felicitações. 

--\1.0,.-

Arm:tZem . de seccos e 11I01111dos 
Artigos de primeira ｯｾ､ＨＬＱｮ＠
Por atacado e a varcJu 
Jorge Haviaras - ｍｾｲ｣｡､ｯＮ＠
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Agradecimen tas 
Do n" Ifred" Tibu reio Lobo 

Jr., recel mo um ｾＡＺｬ｡ｶ･ｬ＠ c rt5n ue 
a rad d ent I' 11 li hei que U . 
mo - de eu alllllver:m n t liclo 

luenti li gznllleza teve o r. Bene
"cnuto ' 11 'a, por lIoticlarr 10. o ano 
niver ario de seu galante ftlhinho. 

Orat . 
-.--

A casa Macedonia particira aos 
eu' amigo, e fregu.!le5 que 

recebeu pelos ulttmos vapores um 
variado ｾｲｴｩｴｮ･ｮｴｯ＠ de perfuma nas 
e armarinho. Rua Trajano nO (l. 

E-t mos elaborando a ha e,; d:-. 
noso torneio. C -mo ｲ＾Ｂ･ｰ｡ｲｾｬｩｶｯ＠ e 
trenagem ofiereCeI!lO ' hoje, ao; leI· 
tores as segu !rales Charadas • avi,· 
ｳｩｭｬｾＮ＠

1 - 2 .-\qui esti o parapeito per· 
to do anil7'11. 
l-I SIga, que é para botar a 

caqp no navio. 
2 - 1 NJquella residencia o ca· 

chorro está deitado sobre o ve tua· 
rio. 

B B. 
1-2 Agora repara o almofadI_ 

nha. 
Syncopado8 

3- 'o porvir farei um bura· 
co-2. 

3- O homem anda d automo-
vel-2. JI 

->--

... os motivos porque mui· 
ｾ＠ tos não vencem na lu· 

cta peJa vida: 
1 ° Resmungam. 
2° Olham muito para o relogio. 
3° Julgam· e perseguidos pela 

má orte. 
4° Tem. empre a tarefa atrasada. 
5° Preoceup m-se demasiado COIl! 

a ituação alheia. 
6' -o inaptos rL1 execução. 
7° ｐ･ｾｧｵｮｴ｡ｭ＠ muito. 
SO 'ãu têm confIança em SI 

propriO". 

FLORlANOPOLIS 
R. Conselheiro Marra, 33 

Caixa, 12 

o 
90 O ｾｱｵｴ｣ｩｭＬｮｴｯ＠ é -m 're a 

.,u desculpa. 
!00 . fio s ac ham prep rad 

para ° rviço. 
1i o j ':to põem intc· sse no tra· 

balho. 
I ｾｯ＠ j 5.0 tiram hcção alguma de 

se ... ｾ＠ erros. 
13' Julgam-se aptos rara melhor 

poição. 
1-1° atisfazem- e em fazer tudo 

ｰｾｬ｡＠ ｭｾｴｬ､･Ｎ＠
15° Arruínam a SUl actividade 

em fazer tudo incompleto. 
--.40t--

Ca',1 'ova de 
VIClrJrio BressJ.nelli 
Orande! Arnuzcll1 de Seccos e 

\ .lhlJC'· - ｦｬｯ ｾｩＮｭ＠ 'polls. 

-- Ot--

S.\LÃO 00. 'ÇAL\'[S 
BARBEARIA 

O emprepdO 
vida, não d ｶｾ＠ confiar 
xllto alheio. lo re ｾｾＡ＠
ceito t:vàngelico 
Dtus tt ajudará I 

Os succe!lSOS obtidos 
cia de parente, ou Imi.L'tM 
si sempre insegur09 e 
O alicerce de cada potIt_ 
ser solido e legitimo, I 
cunho individuaI. 

Observe os proprios e 
aclos, e tire delles as 1Ic:ç0eli 
encerram. 

ão se inquiete se a rpnl""'oIj 
Jlão estiver á .lllura do 
o tem[1o ella VIrá. Me mo 
Iam nte, o tnba lho deve ser 
e e.-ccutado com ,;atisfação. 

Quem trabalha com attençlo, 
vontade e ｛Ｑ･ｲｾ･ｶ＠ rança, cedo 
tarde, encoJltra a recom[len\a. 

ao anno paga o 

Banco Sul do Brasil 
nas contas corrento-' 
de Depo ... ito P pula

res, com talão de ｃｨ･ｱｵ･ｾＬ＠ quo 
facilitam as retiradas do' De
positantes. 

Rua Conselheiro Mafra n, 9 

FLORUNOPOLl 

REPRESENTAÇOES 

JOINVILLE 
R. do Prlncipe n. 41 

Caixa, 10 Gnsta\TO da Costa Pereira Endereço Tclegr,: 

TREVO 
LAGUNA 

R. Raall"o Hom n. 33 
Caixa, 31 

ITAJAHY 
R. Pedro ferreira n. I I 

Caixa, 34 

OOOIGOS: 

Ribeiro 
AB06-ed. melhorada 
Par1icular 

Vendas por e cala de todos os artigos de fabricação nacional. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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